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RESUMO

Ao longo do tempo a comunidade surda foi excluída do convívio com a sociedade em geral. As pessoas com surdez têm seus direitos assegurados no Brasil pela Lei 10.436/12. Essa inclusão só ocorrerá se os agentes envolvidos conhecerem as necessidades do surdo e as ferramentas que dispõe. O uso das tecnologias é de vital importância para que os surdos aprendam a Língua Portuguesa. É usado como método uma pesquisa bibliográfica com seleção, leitura e análise de artigos, periódicos, livros e dissertações de mestrado. O objetivo do artigo é mostrar a tecnologia para surdos e ressaltar a importância do aprendizado da Língua Portuguesa, que vai ser a sua L2, auxiliando a prática pedagógica, partindo da Libras, a sua L1. Também serão apresentada as comunidades surdas várias tecnologias que auxiliarão na sua integração escolar e social. Com o advento da Internet foram e estão sendo desenvolvidos vários suportes que facilitam a comunicação entre os surdos e ouvintes. O professor de Português, com o uso dessas ferramentas e com uma leitura multimodal, aliando texto e contexto, fará com que o aluno surdo tenha mais facilidade no ensino. Assim, a pesquisa incorpora as tecnologias e mostra que os surdos serão integrados a sociedade, tanto no ambiente escolar, como no seu dia a dia. Os autores utilizados para a pesquisa são Quadros e Karnopp (2004); Almeida (2012 e 2014); Vaz (2012), pois contribuiu para a realização da pesquisa atual.
Palavras-chave: Tecnologias, ensino da Língua Portuguesa para surdos, Libras.
                                                                 ABSTRACT
Over time the deaf community was excluded from contact with society at large. People with hearing loss have their rights guaranteed in Brazil by Law 10.436 / 12. This inclusion will only occur if those involved know the needs of the deaf and the tools available to it. The use of technology is vital for the deaf learn the Portuguese language. It is used as a bibliographical research method selection, reading and analyzing articles, journals, books and dissertations. The aim of this paper is to show the technology for the deaf and emphasize the importance of learning the Portuguese language, which will be its L2, assisting the pedagogical practice, starting from the pounds, their L1. They will also be introduced to the deaf community several technologies that assist in their educational and social integration. With the advent of the Internet have been and are being developed various supports that facilitate communication between deaf and hearing. The professor of Portuguese language, L2 of the deaf students, with the use of these tools and with a multimodal reading, combining text and context, will make the deaf student has an easier teaching. Thus, the research incorporates the technologies and shows that the deaf will be integrated into society, both at school, and in their daily lives. The authors used for research are tables and Karnopp (2004); Almeida (2012 and 2014); Vaz (2012), because it contributed to the realization of current research.
Keywords: technologies, teaching of Portuguese for deaf pounds, Libras.
INTRODUÇÃO
Esse trabalho enfoca o desenvolvimento de tecnologias para auxilio de pessoas com surdez, como aconteceu esse crescimento e que impacto causou na história. Será mostrada a importância do aperfeiçoamento desses materiais para auxiliar a comunidade surda, visando a sua integração social e linguística.
Este artigo mostra de maneira cronológica o desenvolvimento das tecnologias voltadas para o auxílio de pessoas portadoras de deficiência auditiva. A abordagem se faz de maneira sucinta, pois a relação de materiais, máquinas e outros tipos de inovações é vasta. Também é enfocado os direitos da comunidade surda, a inclusão e incorporação desse sujeito no ensino regular. Esse progresso oferece essa possibilidade de inclusão.
Será abordada a forma que a tecnologia auxiliará o aluno surdo para adquirir o conhecimento da Língua Portuguesa, língua da comunidade em geral, a sua L2, partindo da Libras, língua mãe e primeira língua do surdo, a sua L1, visto que a aquisição do Português por esses alunos é primordial para a sua integração na sociedade em que vive.
       Será mostrado os mais novos avanços na área tecnológica para facilitar a integração Libras x Língua Portuguesa, que são os dicionários on-line bilíngues, tais ferramentas que são de muita utilidade para o professor de Português, se transformando em um material complementar que muito irá contribuir para que os alunos surdos consigam o seu letramento na língua de seu país.
O professor é uma peça importante nesse processo de aquisição da L1 pelo aluno surdo, pois possui os instrumentos tecnológicos á sua disposição. Saber e querer usar essas ferramentas, desta forma fazer a diferença entre o aprendizado ou não do Português por esses alunos e a sua inclusão social e escolar.

O USO DE TECNOLOGIAS NO ENSINO DO PORTUGUÊS PARA ALUNOS SURDOS
A tecnologia é de vital importância, pois ela compreende a própria evolução do ser humano. Desde os primórdios, há uma busca pelas inovações e pelo aprimoramento em todos os setores da sociedade. Carvalho (2001) diz:
Desde a pré-história, o homem faz uso da tecnologia e aprende com seu emprego: no período paleolítico, fabricou instrumentos de pedra lascada para conseguir alimentos, como caça frutos e raízes; no neolítico, fez instrumentos de pedra polida, desenvolveu a agricultura e domesticou animais; na idade dos metais, desenvolveu a metalurgia, procurando, em todas as fases, controlar o meio ambiente para suprir suas necessidades de alimento, vestuário e moradia e, assim, garantir sua sobrevivência (p.62).
O que é tecnologia? Essa é uma pergunta muito importante, para nós compreendermos o seu uso como apoio para alunos surdos. Se considerarmos que tecnologia é tudo o que pode auxiliar os humanos no desenvolvimento de suas tarefas, então temos que analisar um período mais recuado do que meramente a era da computação, aliás a tecnologia teria nascido juntamente com o homem mas quando nos referimos as inovações nos dias atuais, as pessoas só imaginam algo em relação a computadores e informática.

Conforme Stumpf (2010), a palavra tecnologia tem sua origem na língua grega e significa “saber fazer”. Em grego é “Téchne”, tem algo a ver com técnica. Na antiga Grécia era usada para várias situações, como denominar um determinado profissional “técnico”. Hoje a palavra tecnologia é muito associada à inovação ou coisas futurísticas. Atualmente, os surdos tem uma gama de materiais de auxilio com esse tipo de tecnologia, mas como era antes da era da informática? Os primeiros aparelhos auditivos de que se tem notícia, começaram a aparecer em meados do século XVII, feitos em diversos formatos e tamanhos, de ferro, prata, madeira, conchas de caramujos ou chifres de animais e eram enormes trombetas em forma de chifre com uma parte larga e aberta em uma extremidade que detectava o som. Por volta de 1920, surgiram os primeiros aparelhos auditivos no formato que nós conhecemos hoje, eles se tornaram pequenos o suficiente para serem levados em uma bolsa, mas mesmo assim ainda eram grandes e muito perceptíveis, mas com o avanço da tecnologia de miniaturização, os aparelhos auditivos se tornaram ainda menores, segundo Stumpf (2010). 
Os aparelhos auditivos de hoje funcionam com tecnologia digital e são equipados com potentes chips de computador. Os recursos, que asseguram melhor qualidade sonora, conectividade wireless e tamanho reduzido, são características das soluções auditivas modernas. Com a tecnologia, a aceitação dos aparelhos auditivos também mudou. Aparelhos menores, novos modelos e cores atraentes ajudaram os usuários a usá-los com mais facilidade e confiança.

Segundo Stumpf (2010), outro importante aparelho de auxílio para pessoas com surdez foi o Optilogue, esse aparelho constava de um cilindro que, contrariamente ao telégrafo que recorria a um código de sinais sonoros, transmitia as letras, por partes, que iam formando uma palavra. Cada toque correspondia a um fragmento da letra. Ele se destinava a estabelecer comunicação à distância com os surdos que viviam isolados. Era muito limitado, dispendioso e impossível de transportar, então foi uma tecnologia que ficou esquecida até sua ideia ser retomada, quase dois séculos depois e reaparecer incorporada a uma tecnologia funcional que alcançou êxito entre os surdos, o TDD, Telephone Device for Deaf (aparelho de telefone para surdos), que é um aparelho telefônico para surdos, com um teclado acoplado, para digitação das mensagens, e conta também com um display para visualização da mensagem recebida. O TDD funciona ainda hoje em muitas localidades, mesmo com o advento das mensagens de texto pelo celular. Normalmente, o TDD ficava em pontos estratégicos e com acesso restrito, por motivo de vandalismo, como: rodoviária, prefeitura, banco, etc., e contava com um telefone normal, perfil “orelhão” e ao seu lado um aparelho padrão máquina de escrever, onde se colocava o fone. 
Segundo Costa (2011), em 1958 foi desenvolvido um programa intitulado Captioned Film for Deaf (filmes com legendas para surdos), com a finalidade de melhorar e enriquecer o currículo das pessoas com deficiência auditiva. Inicialmente esses filmes eram usados em instituições educacionais e depois foi expandido. Posteriormente iniciou-se nos Estados Unidos, legendas e sinais manuais em programas selecionados de televisão. Hoje, no mundo todo, já existem diversos programas que utilizam esta tecnologia com legendas de filmes em diversos idiomas e o closed caption, que é uma legenda simultânea, disponível em quase todos os tipos de televisores e programas, e até mesmo os televisores mais antigos que ainda são de tecnologia analógica, possuem esse recurso.  
No ano de 1964, os surdos beneficiaram se com outro aparelho tecnológico: o teletypewriter (máquina de escrever com telefone) e printer (impressora) (TTY). Segundo Costa (2011, pág.7), este aparelho permitiu ao surdo comunicar-se através de uma máquina de escrever, transformando a mensagem datilografada em sinais elétricos, e depois os retraduz em forma impressa para o interlocutor.
A partir de 1980, começou a ser usada uma nova tecnologia, conhecida como implante coclear. Esse avanço tecnológico possibilitou a indivíduos surdos a capacidade de identificarem sons do ambiente. O implante coclear é um dispositivo eletrônico capaz de substituir a cóclea humana que se encontra danificada ou inoperante. Esse aparelho é composto por duas partes: uma externa, usada pelo paciente conforme sua vontade, contendo um microfone, um processador de fala e uma antena transmissora; e a outra, uma unidade interna cirurgicamente implantada, perto da orelha do paciente, que contém um receptor/estimulador e um fino cabo de eletrodos. Segundo Carvalho (2001, pág.9), o Implante Coclear é um dispositivo especial que é colocado no ouvido interno e permite a pessoa com perda auditiva, uma audição útil capaz de melhorar a sua comunicação.
Se analisarmos a História das tecnologias para surdos considerando tecnologia todo tipo de inovação, temos que considerar a Língua Brasileira de Sinais (Libras), também como uma tecnologia voltada para a inclusão do aluno surdo. Segundo Almeida (2012, pág.2) não existe uma data precisa para o inicio na Língua de Sinais no Brasil, mas resta dúvida que ocorreu no século XIX, com a vinda do professor francês de surdo Eduard Huet ao Brasil. Um marco histórico nessa época foi a fundação da primeira escola para surdos do Brasil, em 1857. 
A acessibilidade aos surdos ainda é recente e pesquisas ainda estão em fases iniciais, para garantir a integração da comunidade surda entre si e com a população em geral. Os direitos das pessoas com deficiência auditiva estão garantidos agora por lei, o que está contribuindo para o avanço das tecnologias voltadas para o surdo, com auxílio da sua língua-mãe, a Língua Brasileira de Sinais, a Libras, a sua L1.
Corradi (2007), em sua dissertação de Mestrado, diz:
A problemática da participação social, inclusiva e digital dos Surdos requer questionamentos e tomadas de atitude diante das possibilidades de aplicação de elementos de acessibilidade no ambiente social. A maioria dos surdos inseridos em ambientes oral-auditivos tornam-se restritos ás informações decorrentes das relações e inter-relações sociais, cognitivas e culturais deste universo. Portanto, indaga-se sobre a sua efetiva participação inclusiva, independente e autônoma, no ambiente digital inserindo-os na sociedade de forma ampliada (p.20).
Existe uma crescente necessidade de inclusão e em face disso, há muitos aplicativos na internet e muitas pesquisas estão sendo feitas para que o surdo consiga o seu letramento, inicialmente com a Língua Brasileira de Sinais, sua primeira língua e L1 e posteriormente com a Língua Portuguesa, sua L2. Essas inovações visam oferecer a esses indivíduos a possibilidade de se adquirir novos conhecimentos e proporcionar um crescimento profissional. Vaz (2012) diz:
Para os surdos os recursos tecnológicos são, ainda, uma alternativa de comunicação e aprendizagem. Oferecer essa possibilidade de usufruir novas

oportunidades de interação maior e melhor contribui também para que sejam mais participativos na sociedade. O uso do computador e da internet abriu novas possibilidades de comunicação principalmente por serem tecnologias visualmente acessíveis, o que é atraente para o surdo (p.29).
A comunidade surda está espalhada em todos os ambientes sociais e na maioria das vezes se relaciona mais com os ouvintes. Por isso, são extremamente utilizadas nas redes sociais como o Facebook, twiter e o Skype, com mensagens de voz e vídeo para mensagens instantâneas pelo uso de sinais e expressões faciais. Esses gêneros de texto são importantes para a familiarização do surdo com a Língua Portuguesa e também representam uma forma de integração com a sociedade em geral.

Conforme noticiado pelo Jornal da Unicamp
 – Universidade de Campinas -, em sua edição 526, de 14 de maio de 2012, foi desenvolvido por pesquisadores da Faculdade de Engenharia Elétrica e de computação (FEEC), da UNICAMP, uma tecnologia que proporciona uma animação em tempo real de um modelo tridimensional computadorizado – um avatar -, o qual se pode criar uma representação de um intérprete virtual da Libras. Esse sistema deve chegar em breve ao mercado, pois já foi licenciado. Ele foi desenvolvido por Wanessa Machado do Amaral em sua tese de mestrado. José Mário de Martinho, coordenador do projeto diz em sua entrevista ao Jornal da Unicamp: “Refere-se a um sistema e método para gerar conteúdo na Língua Brasileira de Sinais (Libras) e apresentá-lo utilizando agente virtual. O agente virtual é um avatar moderno e animado utilizando métodos de computação gráfica”. Conforme Amaral (2012):
Este trabalho propõe um sistema de transcrição para a reprodução computacional e em tempo real de conteúdo em língua de sinais através de um agente virtual sinalizador, modelo tridimensional que representa uma figura humana e que articula os sinais da libras. Para isso é necessário registrar explicitamente quantidade suficiente de informações para que a reprodução seja próxima à realidade. Apesar dos estudos das línguas de sinais existirem por quase meio século, o problema de transcrição continua um desafio. Dessa forma, a proposta de uma notação para descrever, armazenar e reproduzir conteúdo em libras por um agente virtual sinalizador em tempo real oferece uma ferramenta poderosa de estudo e pesquisa, que contribui para um melhor entendimento da língua brasileira de sinais, uma vez que ainda se conhece pouco sobre sua estrutura, gramática e fonética, quando comparado ao conhecimento adquirido ao longo dos séculos pelos estudos das línguas orais (p.5).
Outro sistema que também está sendo desenvolvido por pesquisadores, e noticiado no Jornal da Unicamp, em sua edição 614
, de 17 de novembro de 2014, é um dispositivo que facilita a comunicação e interação do surdo e deficiente auditivo com a comunidade em geral. Segundo o jornal, Marcelo Sodré Plachevski, graduado em Tecnologia de informática, dedicou-se no mestrado para desenvolver um sistema que utiliza a tecnologia no reconhecimento de voz, por meio de um dispositivo móvel, sensível à voz de qualquer locutor, que produz um alerta vibratório e luminoso para o surdo, quando uma das palavras previamente registradas no dicionário do sistema é pronunciada. O pesquisador diz que não existe essa tecnologia de reconhecimento de voz voltada para o alerta do surdo e do deficiente auditivo. Com o uso do smartphone, o sistema denominado TAADA permite chamar a atenção desses sujeitos através de sinais luminosos e alarmes sonoros emitidos pelo aparelho. Placheviski (2014), em sua dissertação de Mestrado diz:
Neste trabalho foi e desenvolvido um sistema que utiliza a tecnologia de reconhecimento de voz em um dispositivo móvel, independente do locutor e de palavras isoladas, que é capaz de gerar um alerta vibratório para deficiente auditivo, quando uma das palavras, previamente registradas no dicionário do sistema, for falada por uma terceira pessoa e identificada. A partir dos testes realizados conclui-se que o permite captar a atenção do DA, propiciando ter a percepção de que alguém ou algum evento externo tem o objetivo de iniciar uma interação com ele, atuando como um facilitador na interface entre ele e a pessoa ouvinte ou outro evento externo. (p.8).
Segundo Corradi (2007, pág.89), foram criados vários softwares que tem como foco o SignWriting - a Língua Escrita de Sinais - entre eles o SignText (para criação de documentos, SignBank (criação de base de dados), IMWA (Alfabeto em SignWrinting em movimento) e o SWML (SignWriting Markup Lang).

Campos (2002) desenvolveu softwares para o uso do SignWrinting, visando o aprendizado da Língua Brasileira de Sinais. O SIGSIM é um software voltado para tradução da Língua Portuguesa para a Libras e vice-versa. Nessa ferramenta, há duas possibilidades: a tradução através da escrita da língua oral-auditiva e também pela pesquisa de um sinal, que não for encontrado pode-se criá-lo e depois passar para a escrita. 

Outro software é o SIGNHTML, que é um editor HTML que tem como função auxiliar os usuários que querem desenvolver páginas na web usando o SignWriting. O SIGNTALK é uma ferramenta de bate-papo on-line no Sistema de Escrita da Libras, proporcionando uma comunicação a distância de forma eficiente. Ela é semelhante a uma sala de chat. Outros recursos usados para o envio de mensagens no SignWriting são o SIGNMAIL, para o envio de e-mails. Outro sistema desenvolvido por Campos (2002) foi o SIGNED, que abrange a escrita tanto pelo alfabeto manual, como também através das configurações de mãos, tendo a opção de ser elaborado um novo sinal.
A UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina) em conjunto com a Universidade de Brasília, disponibiliza o curso a distância Licenciatura e Bacharelado Letras-Libras, que procura atingir os surdos, formando-os para serem professores da Língua Brasileira de Sinais. É uma iniciativa pioneira e importante pois o AVA (ambiente virtual de aprendizagem) proporciona para essas pessoas uma oportunidade de aprendizagem e crescimento. Conforme (ALMEIDA, 2002), opus citatum (VAZ, 2012):
A EAD utilizando AVA é uma possibilidade de mudança e escuta do indivíduo surdo, como complemento de sua inclusão nas salas de aula regulares. O uso desses ambientes redefine o papel do professor, que acompanha os alunos, provocando o conhecimento e construindo uma relação colaborativa, entre ele e o aluno, e entre os alunos (p.50).
A Educação Inclusiva é relativamente recente, e os alunos surdos se incluem nessa Educação. Esses alunos tem a sua língua própria, a Libras, a Língua Brasileira de Sinais, que é de caráter visual-espacial. Mas para se incluírem na sociedade, é imprescindível que aprendam a Língua Portuguesa. Segundo Quadros e Schimiedt (2006):
No cenário nacional, não basta simplesmente decidir se uma ou outra língua passará a fazer ou não parte do programa escolar, mas sim tornar possível a coexistência dessas línguas reconhecendo-as de fato atendando-se para as diferentes funções que apresentam no dia-a-dia da pessoa surda que se está formando (p.13).
É necessário que a criança surda adquira primeiramente a sua L1, a Língua Brasileira de Sinais, que é a sua língua mãe, para que, partindo dela e começando a vida escolar, aprenda a Língua Portuguesa, a sua L2, na forma escrita. A verdadeira inclusão acontecerá quando os educadores utilizarem as informações existentes em prol dos alunos surdos. A Lei 10.436, de 24 de abril de 2002, reconheceu a Libras como a língua oficial da comunidade surda brasileira e no seu artigo 4º, Parágrafo único, diz que “a Língua Brasileira de Sinais – Libras não poderá substituir a modalidade escrita da Língua Portuguesa” (BRASIL,2002). FUSCO (2004) diz:
As línguas de sinais são línguas naturais porque, como as línguas orais, sugiram espontaneamente da interação entre pessoas e devido à sua estrutura permitem a expressão de qualquer conceito - descritivo, emotivo, racional, literal, metafórico, concreto, abstrato - enfim, permitem a expressão de qualquer significado decorrente da necessidade comunicativa e expressiva do ser humano (p.47).
Para a inclusão dos alunos surdos na Escola regular é necessário o aprendizado da Língua Portuguesa na sua forma escrita, e para isso é primordial o uso da Língua brasileira de sinais como facilitadora e mediadora desse ensino bilíngue. É importante que esses alunos tenham intérprete, para que, embora ele esteja na sala de aula, não haja a exclusão do mesmo. O letramento é de vital importância para a integração das pessoas com deficiência auditiva na sociedade. Conforme Almeida (2014):
Com isso, no ensino para os surdos, mesmo que o português não seja língua materna, os textos são de suma importância para os processos de letramento para surdos, ou seja, está inserida a cultura linguística através de nomes das ruas, das praças, das propagandas, das lojas, das placas, cartão de aniversário, esses componentes são partes mínimas de práticas sociais principiada no letramento (p.28).
O ensino da Língua Portuguesa para os surdos enfrenta ainda muitas dificuldades e desconhecimento também da Lingua Brasileira de Sinais como facilitador, por ser a L1 da comunidade surda. Karnopp (2002) diz:
Nossa tradição gramatical como professores da língua portuguesa sempre rejeitou a existência de uma pluralidade de manifestações lingüísticas dentro do universo da língua portuguesa por parte dos surdos, a própria escola não reconhece a situação bilíngüe do surdo e rejeita de forma intolerante qualquer manifestação lingüística diferente, tratando muitas vezes os alunos surdos como “deficientes linguísticos” (p.56).
A sala de recursos na Educação regular e as Escolas de Educação Especial para surdos auxiliam os alunos surdos para a aquisição do Português, pelo fato de conter mais recursos, esses alunos possuem uma dificuldade menor em relação ao aprendizado de uma forma geral. Esses ambientes são favoráveis a esses alunos, pois estão associadas a uma gama de recursos tecnológicos.
Quadros e Karnopp (2004), diz que a Libras e a Língua Portuguesa são duas línguas de modalidades diferentes: A Língua Brasileira de sinais é uma língua que possui uma gramática própria, com suas características e singularidades de uma língua que é visual-espacial, ao passo que o Português é oral-auditivo.  A Libras tem essa complexidade característica nas línguas oralizadas e tem regras linguistícas próprias. 
Segundo Gouvêa, Nakamoto & Rufino (2014, pág.41), a Tecnologia Assistiva é uma ferramenta essencial para que os alunos surdos consigam sua inclusão escolar e social e consequentemente sua independência em todos os níveis sociais. O CAT (Comitê de Ajudas Técnicas) diz que:
Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. (BRASIL, 2009, p. 09).

O uso das novas tecnologias é imprescindível para que os alunos surdos adquiram a sua L2, que é a Língua Portuguesa, porque a partir do Português irá ingressar em outras matérias e ao conhecimento em geral. A chegada da internet é importante, e com o advento dela, se faz necessário rever os conceitos da pedagogia tradicional. É primordial que as inovações sejam levadas pelo professor para a sala de aula, tendo em vista o desenvolvimento de novas ferramentas que darão suporte para adquirir o seu letramento de uma forma crítica. O professor de Português com o uso dessas ferramentas e com uma leitura multimodal, aliando texto e contexto, fará que o aluno tenha mais facilidade na obtenção de sua L2, ao passo que se torna também um cidadão crítico. Goettert (2014, pág.41) já diz que: ”Os computadores tem papel fundamental na transformação da vida dos surdos, pois provocam o uso de diferentes recursos que ampliam o contato com a Língua Portuguesa e a utilização da Língua de Sinais”.
O trabalho realizado por Clélia Regina Ramos, da UFRJ, em conjunto com a comunidade surda, resultou na Coleção Clássicos da Literatura em Libras/Português em CD-ROM, da Editora Arara Azul, com a intenção de proporcionar aos alunos surdos o conhecimento de clássicos reconhecidos internacionalmente em sua língua-mãe, sendo disponibilizadas dez histórias infantis. Nessa coleção há uma interação entre a Libras, que é mostrada por meio de vídeos, com o Português escrito. Essa tecnologia apresenta bons resultados para o surdo frente a aquisição da linguagem, já que a literatura é importante para os primeiros anos desses alunos na escola, no qual demonstrará interesse pelo fato de ser também visual.
As tecnologias surgem como auxílio para o professor de Português em relação aos alunos surdos. A utilização desses recursos depende do corpo pedagógico para que os alunos consigam o seu aprendizado na sua L2, a Língua Portuguesa, e através disso, sua integração social. Existem dicionários digitais voltados aos surdos e ouvintes que pretendem apreender Libras. Esses dicionários digitais são disponibilizados na Internet ou em CD-ROM.

Com relação ao – www.dicionáriolibras.com.br -, existem inúmeras críticas em relação a sua eficiência. Ele é disponibilizado de forma gratuita na rede mundial de computadores e através da digitalização do Português escrito, há uma resposta em forma de sinalização da Libras em vídeo e em SignWriting, que é a forma escrita da Língua Brasileira de Sinais. Conforme Corradi (2007, pág.73), as críticas são pelo fato de que o espaço disponível pelo instrutor em sua apresentação fica comprometida, por não ter espaço suficiente para o movimento completo. Acontecem repetições do mesmo movimento continuamente e outra crítica refere-se a incompatibilidade entre o hardware e o software em relação á que a forma escrita nem sempre é visualizada.
Outro dicionário disponível é o Dicionário Digital Bilíngue das Libras, que conforme o site www.acessibilidadebrasil.org.br, foi desenvolvido por especialistas surdos, filólogos, lexicólogos e linguistas, e disponibiliza oito mil sinais/vídeos animados (com movimento), em ordem alfabética. Esse dicionário está disponível pela Internet ou em CD-ROM, sendo distribuído de forma gratuita. Ele apresenta de modo virtual a Língua de sinais usando recursos tecnológicos que permitem visualizar os movimentos e a orientação necessários a real expressão do seu significado. Nele podem-se procurar as palavras pelas letras iniciais e também pela configuração de mão inicial de cada sinal filmado. Sobre o seu uso, Corradi (2007), diz:
A interface do Dicionário Digital da Língua Brasileira de Sinais apresenta-se com mais elementos e recursos de navegação que o dicionário LIBRAS.com. Todavia, neste ambiente destaca-se como problema de arquitetura da informação, a organização e rotulagem do sistema de busca, capaz de prejudicar a acessibilidade e usabilidade do dicionário. Embora envolva um repertório amplo para o usuário, verificou-se pouca clareza na rotulagem e na organização visual na interface. O usuário precisa explorar várias vezes o sistema para descobrir qual opção atenderá melhor suas necessidades. O rótulo “Mão” para o usuário inexperiente torna-se pouco significativo, sendo ideal e mais apropriada a rotulagem “Configuração de Mão”. Da mesma forma, a palavra “Busca” surpreende o usuário ao aparecer um frame adicional na tela, subtende-se que os demais sistemas não compõem a busca, quando na realidade esta rotulagem apresenta ao usuário mais uma opção de pesquisa, que poderia ser intitulada como “Busca Avançada”, por exemplo (p.76).
Existem outros dicionários virtuais que são protótipos e ainda não estão a disposição. O SIGN DIC foi desenvolvido por Macedo (1999), em seu mestrado e consiste em um instrumento destinado a melhorar a comunicação dos surdos, através de um sistema que fornece a construção de dicionários de Língua de Sinais a partir da interação entre o usuário e o sistema.

Fusco (2004), desenvolveu em sua tese de mestrado, o dicionário X-LIBRAS, também um protótipo, que tem a intenção de facilitar a comunicação através de um ambiente virtual, procurando através da tecnologia de armazenamento e troca de informações dos sinais de Libras. Esse vocabulário pode absorver as mudanças que existem na Língua Brasileira de Sinais. Os dicionários virtuais são muito importantes para que o surdo adquira o léxico da Língua Portuguesa através da sua Língua mãe, a Libras.
Há muito o que avançar na área de tecnologia para os surdos e deficientes auditivos, sempre levando em conta a sua língua-mãe, a Libras (Língua Brasileira de Sinais). Essa área ainda está no começo, mas o que se deve levar em consideração é que as pesquisas estão evoluindo, principalmente nas universidades pelos pesquisadores, que procuram aprimorar e proporcionar ao surdo a sua integração com os ouvintes partindo da Libras, com suas particularidades, por ser uma língua de aspecto visual e espacial. Para que o professor obtenha sucesso no letramento do aluno surdo, é necessário escolher textos que tenham apelo visual e sejam interessantes, regras que valem para todos alunos, e que desta maneira o aluno surdo pode fazer diferença entre adquirir ou não a Língua Portuguesa, facilitando a compreensão e produção de textos.
Conclusão
Concluímos que o avanço tecnológico no decorrer da história foi muito significativo, embora tenha ocorrido de maneira lenta. Percebemos que o processo da inclusão nunca será satisfatório, se não for acompanhado de um auxilio mais pessoal, como preparo de professores nas escolas, atendentes em lojas, etc.
As tecnologias não se restringem apenas na aproximação de pessoas, mas também na quebra de várias barreiras e na redução do tempo de aprendizado dos alunos surdos. O fato é que, nos últimos vinte anos os aparelhos e mecanismos para os surdos tiveram um desenvolvimento acelerado e acreditamos que isso vai progredir ainda mais.

Após analisarmos cronologicamente a história das tecnologias no auxilio da comunidade surda, podemos perceber uma gradativa evolução nesta área, com muitas pesquisas sendo feitas para o bem estar da pessoa com surdez, com vistas a sua integração social.
Há um consenso entre os pedagogos que o aprendizado da Língua Portuguesa pelo aluno surdo deverá ocorrer a partir das Libras e através dela, com o intérprete na sala de aula e com o uso das novas tecnologias, o aluno surdo alcançará a sua independência escolar e social, para garantir sua inclusão como cidadão. 
 
Referências Bibliográficas
ALMEIDA, Magno Pinheiro de. História de libras: característica e sua estrutura. Revista Philologus. Rio de Janeiro. 2012.
ALMEIDA, Magno Pinheiro de. Língua de sinais x língua brasileira de sinais: uma abordagem da historiografia linguística Campo Grande, MS, 2014.
AMARAL, Wanessa Machado. Sistema de transcrição da língua brasileira de sinais voltado à produção de conteúdo sinalizado por avatares 3D. Campinas, 2012.
BRASIL. Lei n.º 10.436, de 24 de abril de 2002, Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436>, Acesso em 06/06/2015.
BRASIL. Subsecretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência. Comitê de Ajudas Técnicas. Tecnologia Assistiva. – Brasília: CORDE, 2009. Disponível em:  http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/publicacoes/livro-tecnologia-assistiva.pdf. Acesso em 09/08/2015.
CAMPOS, M. B. Escrita em Língua de Sinais na interação em redes. In: CONGRESSO, 2002
CARVALHO, Rosita Edler. A incorporação das tecnologias na educação especial para a construção do conhecimento. Educação Especial: Múltiplas leituras e diferentes significados. Campinas, Mercado de Letras, 2001.
CORRADI, Juliane Adne Mesa. Ambientes informacionais digitais e usuários Surdos: questões de acessibilidade. Marília. 2007. 
COSTA, Maria Stela Oliveira. Os benefícios da informática na educação dos Surdos. Revista momento. Rio Grande. 2011. 

FUSCO, E. X-LIBRAS: um ambiente virtual para a Língua Brasileira de Sinais. Marília, 2004. Dissertação (Mestrado em Computação). Centro Eurípedes de Marília. Fundação de Ensino Eurípides Soares da Rocha, Marília, SP:2004.
GOETTERT, Nelson: Tecnologias digitais e estratégias comunicacionais de surdos: da vitalidade da língua de sinais a necessidade da língua escrita, São Leopoldo, 2014.
 GOUVÊA M.C.M; NAKAMOTO, P.L.; RUFINO, H.L.P. A Tecnologia Assistiva na Educação Especial: Uma alternativa no processo de inclusão de alunos surdos. Uberaba, 2014.
KARNOPP, L.B. Língua de Sinais e língua portuguesa: em busca de um diálogo. Porto Alegre: Mediação, 2002, 

MACEDO, D. R. de. Sign Dic: um ambiente multimídia para criação e consulta de dicionários bilíngües de Línguas de Sinais e Línguas Orais. 1999. Dissertação (Mestrado em Informática). Faculdade de Informática. Programa de Pós-Graduação em Ciência da Computação. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1999.

PLACHEVISKI, Marcelo Sodré, Sistema de tecnologia assistiva para captar a atenção de deficientes auditivos e surdos. Campinas, 2014.

QUADROS, R. M. de; SCHMIEDT, M. Ideias para ensinar português para alunos surdos. Brasília: MEC/SEESP, 2006.

QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. B. Língua sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

QUADROS, R & STUMPF, M. O Primeiro Curso de Graduação em Letras Língua Brasileira de Sinais: Educação à Distância. ETD: Campinas, v.10, nº 2, 2009. 
STUMPF, Marianne Rossi. Educação de Surdos e Novas Tecnologias. Florianópolis. 2010.

VAZ, V.M. O Uso da Tecnologia na Educação do Surdo na Escola Regular. São Paulo, 2012.

Trabalho de Conclusão do Curso de Letras Habilitação Português/Inglês da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, como requisito para conclusão do curso.


Orientador: Prof. Me. Magno Pinheiro de Almeida














� � HYPERLINK "http://www.unicamp.br/unicamp/ju/526/comunica%C3%A7%C3%A3o-estabelecida" �http://www.unicamp.br/unicamp/ju/526/comunica%C3%A7%C3%A3o-estabelecida�. Acessado em: 01/10/2015


� � HYPERLINK "http://www.unicamp.br/unicamp/ju/614/sistema-facilita-comunicacao-com-surdo-e-deficiente-auditivo" �http://www.unicamp.br/unicamp/ju/614/sistema-facilita-comunicacao-com-surdo-e-deficiente-auditivo� acessado em 05/10/2015.





